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Comportamento ingestivo de bovinos Nelore confinados
com diferentes níveis de substituição de silagem de sorgo

por cana-de-açúcar ou bagaço de cana amonizado com ureia

Ingestive behavior of feedlot Nellore cattle with different levels of
substitution of sorghum silage for sugarcane
or sugarcane bagasse ammoniated with urea
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Resumo

Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de bovinos Nelore submetidos a diferentes níveis de substituição de silagem
de sorgo por cana-de-açúcar ou bagaço de cana amonizado com ureia. Foram confinados 35 animais machos não castrados,
distribuídos em sete tratamentos: 100% silagem de sorgo; 70% de silagem de sorgo + 30% de cana-de-açúcar; 30% de
silagem de sorgo + 70% de cana-de-açúcar; 100% de cana-de-açúcar; 70% de silagem de sorgo + 30% de bagaço de cana
amonizado com ureia; 30% de silagem de sorgo + 70% de bagaço de cana amonizado com ureia e 100% de bagaço de cana
amonizado com ureia. Todos os animais foram submetidos a observação visual para avaliação do comportamento ingestivo
aos 15, 30 e 50 dias do período experimental. O aumento do teor de cana na dieta em substituição à silagem de sorgo, não
provocou alterações nos tempos de alimentação, ruminação e ócio dos animais. Já a substituição da silagem de sorgo por
bagaço de cana amonizado com ureia provocou alterações no comportamento ingestivo, reduzindo o tempo de alimentação
e aumentando o tempo de ruminação dos animais. O número de ciclos de ruminação e a duração destes ciclos foram
afetados por ambos volumosos substitutos.

Palavras-chave: ócio, ruminação, tempo de alimentação.

Abstract

The objective of this trial was to evaluate the ingestive behavior of Nelore bovines subjected to different levels of substitution of
sorghum silage for sugarcane or sugarcane bagasse ammoniated with urea. There were confined 35 young bulls distributed in
7 treatments: 100% of sorghum silage; 70% of sorghum silage + 30% of sugarcane; 30% of sorghum silage + 70% of sugarcane;
100% of sugarcane; 70% of sorghum silage + 30% of sugarcane bagasse ammoniated with urea; 30% of sorghum silage +
70% of sugarcane bagasse ammoniated with urea and 100% of sugarcane bagasse ammoniated with urea. All animals were
visually observed to evaluate their ingestive behavior at 15, 30 and 50 days of the experimental period. The increased content of
sugarcane in the diet of feedlot Nellore, at different levels of substitution of sorghum silage, did not involve changes in the times
of feeding, rumination and idleness of the animals. Already the replacement of sorghum silage by sugarcane bagasse ammoniated
with urea led to changes in ingestive behavior, reducing the feeding time and increasing the ruminating time the animals. The
number of cycles of rumination and duration of these cycles were affected by both bulky substitutes.

Keywords: idleness, rumination, time of feeding.
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Introdução

O tempo gasto na ruminação pelos bovinos está diretamente
relacionado com a quantidade de fibra presente na dieta;
assim como a redução do tamanho de partícula, hidratação

do alimento, exposição de nutrientes solúveis para
fermentação e colonização microbiana são atividades
básicas para o processo de digestão (Van Soest, 1994).
Segundo vários autores (Marques et al., 2006; Pereira et al.,
2007; Pereira et al., 2009), o período de ruminação pode
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aumentar em função de um maior consumo de alimentos
contendo elevada proporção de constituintes fibrosos.

A fibra é o componente da dieta que é responsável pela
sensação de enchimento do rúmen, sendo que os tempos
de ingestão e ruminação são proporcionais à quantidade
total de parede celular ingerida (Van Soest, 1994). Por outro
lado, não é só a fibra a responsável pela sensação de
saciedade do animal. Teores elevados de concentrado na
ração e menores níveis de fibra também podem resultar em
menor consumo de matéria seca, uma vez que as exigências
energéticas dos ruminantes poderão ser obtidas com nível
de consumo mais baixo (Gonçalves et al., 2001). Esses
fatores sugerem que a máxima eficiência da alimentação
nos ruminantes em confinamento deverá propiciar um
equilíbrio nutricional entre a quantidade de fibra e energia,
para que o excesso de um destes componentes não provoque
a sensação de saciedade do animal, levando ao baixo
aproveitamento do outro componente.

O comportamento ingestivo de novilhos de corte alimentados
com dietas à base de bagaço de cana-de-açúcar tratado sob
pressão e vapor, avaliando-se a substituição deste por bagaço
de cana-de-açúcar obtido por difusão ou bagaço de cana obti-
do por moagem, foi testado por Rabelo et al. (2001). A maior
inclusão de bagaço de cana obtido por difusão determinou
tendência de aumento no tempo gasto para ingestão, rumi-
nação e mastigação e redução do tempo em ócio; a adoção
do bagaço de cana obtido por moagem determinou maior
consumo de MS e menor tempo despendido com as atividades
de ingestão e mastigação. A extração mais eficiente de sólidos
solúveis pelo método de difusão sugere menores taxas de
passagem e de digestão que justifiquem o comportamento
observado.

Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento
ingestivo de novilhos Nelore em confinamento submetidos a
diferentes níveis de substituição da silagem de sorgo por cana-
de-açúcar ou bagaço de cana-de-açúcar amonizado com
ureia.

Material e métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da
Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes,
localizada no município de Janaúba, Minas Gerais, de março
a maio de 2007. Utilizaram-se 35 novilhos não castrados da
raça Nelore, com idade média de 24 meses e peso médio
inicial de 448,2 ± 26,52 kg. Os animais foram distribuídos
em sete baias coletivas de confinamento, com área de 50m2

cada (5 metros de largura por 10 metros de comprimento),
parcialmente cobertas, contendo cochos de concreto (1,0m
linear / animal) e bebedouros regulados por torneira-boia,
sendo cinco animais para cada tratamento util izado,
perfazendo uma área de 10m2 / animal.

Os tratamentos foram definidos considerando-se a fração
volumosa das dietas: 100% de silagem de sorgo; 70% de
silagem de sorgo + 30% de cana-de-açúcar;  30% de silagem
de sorgo + 70% de cana-de-açúcar; 100% de cana-de-açúcar;
70% de silagem de sorgo + 30% de bagaço de cana-de-
açúcar amonizado com ureia; 30% de silagem de sorgo +
70% de bagaço de cana-de-açúcar amonizado com ureia;
100% de bagaço de cana-de-açúcar amonizado com ureia.
Esses percentuais foram estabelecidos em relação à matéria

seca dos diferentes volumosos. Foi uti l izado um
delineamento experimental inteiramente casualizado, com
cinco repetições por tratamento.

Antes de se iniciar o período experimental, que teve duração
de 50 dias, os animais foram vermifugados com produto
anti-helmíntico à base de ivermectina e passaram por um
período de adaptação às rações experimentais e instalações,
com duração de 15 dias.

O bagaço de cana-de-açúcar utilizado, acrescido de 20% de
ponta de cana na matéria natural, foi adquirido de produtores
de aguardente da região. Após a desintegração em picadeira
estacionária, o bagaço de cana-de-açúcar foi submetido à
amonização com o uso de 5% de ureia e 2% de soja grão
moída, na base da matéria seca, e armazenado em silo de
superfície, durante dois meses antes de sua utilização. A
mistura foi envolvida por lonas de polietileno com espessura
de 0,20 mm, sendo que após o enchimento, o silo foi vedado
com fitas adesivas e terra. A cana-de-açúcar, in natura, foi
cortada e picada diariamente, em picadeira estacionária,
momentos antes do fornecimento aos animais no cocho.

As rações experimentais foram formuladas segundo
Valadares Filho et al. (2006), sendo fornecidas diariamente
em quantidade para proporcionar sobras de 10%, garantindo,
assim, consumo ad libitum. Em função da variação de peso
dos animais e do consumo voluntário, as quantidades de
alimento foram reajustadas sempre que necessário, sendo
as sobras dos cochos pesadas diariamente. O mesmo
concentrado foi fornecido em proporção fixa de 1,2% do peso
corporal, com base na matéria natural dos concentrados,
em todos os tratamentos. Os animais foram alimentados
duas vezes ao dia, sendo a metade da ração oferecida pela
manhã e a outra metade à tarde.

Os cochos foram limpos todos os dias pela manhã, sempre
no mesmo horário (6 horas), momento no qual as sobras
foram pesadas. Os alimentos volumosos e concentrados
foram rigorosamente pesados e fornecidos no cocho, sendo
em seguida misturados.

As rações foram calculadas para serem isonitrogenadas,
sendo que a ureia foi utilizada para corrigir os níveis de
proteína bruta dos diferentes volumosos, adicionada nas
seguintes proporções da matéria natural: 0,40%, 0,58%,
0,82%, 1,00%, 0,34%,  0,18% e 0,00%. A quantidade de ureia
correspondente para cada tratamento foi fornecida e
misturada no cocho aos demais ingredientes da ração.

A composição do concentrado utilizado em todos os
tratamentos foi constituída de 88,74% de fubá de milho,
10,33% de farelo de soja e 0,69% de núcleo mineral (Níveis
de Garantia: 16% P, 21% Ca, 3% Mg, 3,2% S, 50 ppm Co,
1901 ppm Cu, 167 ppm I, 2000 ppm Mn, 31 ppm Se e 6498
ppm Zn) e 0,24% de sal comum (NaCl).

Amostras dos alimentos e das sobras de cada tratamento
foram coletadas semanalmente e encaminhadas para
análise no Laboratório de Análise de Alimentos, do
Departamento de Ciências Agrárias da UNIMONTES, em
Janaúba, após serem submetidas à pré-secagem a 55ºC
em estufas de ventilação forçada por 72 horas, moídas em
moinhos de facas em peneira de 1 mm e armazenadas em
recipientes de vidro.
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A composição química dos alimentos (Tabela 1) e das rações
experimentais (Tabela 2) foram avaliadas segundo métodos
usualmente utilizados e descritos na literatura. Análises de
matéria seca proteína bruta, extrato etéreo, matéria orgânica
e cinzas, foram realizadas conforme procedimento descrito
pela AOAC (1990). A fibra em detergente neutro, fibra em
detergente ácido e a lignina foram estimadas seguindo o
método de Van Soest et al. (1991). Os teores de compostos
nitrogenados insolúveis em detergente neutro (NIDN) e ácido
(NIDA), foram estimados nos resíduos obtidos após
extrações das amostras nos detergentes neutro e ácido,
respectivamente, por intermédio do método de Kjeldahl
(AOAC, 1990). A partir da determinação do NIDN procedeu-
se à correção da fibra em detergente neutro para proteínas.
Estimou-se também a digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) para os alimentos constituintes das dietas pelo
método de Tilley e Terry (1963).

Os 35 animais foram submetidos a observação visual para
avaliação do comportamento ingestivo aos 15, 30 e 50 dias
do período experimental, durante dois dias consecutivos. Os
animais foram observados por três períodos de duas horas
(9 às 11 h; 15 às 17 h e 19 às 21 h), medindo-se a média do
número de mastigações merícicas por bolo ruminal e a média
do tempo despendido de mastigação merícica por bolo
ruminal, usando-se cronômetro digital. No segundo dia, o
comportamento de cada novilho foi determinado visualmente,
a intervalos de 10 minutos, durante 24 horas, para determinar
o tempo despendido em alimentação, ruminação e ócio.

O número de mastigações merícicas em 24 horas foi obtido
mediante a multiplicação do tempo médio de ruminação nas
24 horas do dia pelo número de mastigações merícicas por
minuto. O número médio de bolos em 24 horas foi obtido
através da divisão do tempo médio de ruminação, nas 24
horas do dia, com o tempo médio de mastigações por bolo.

As análises estatísticas foram realizadas por intermédio do
programa SAS (SAS Institute, 2000). As variáveis foram
submetidas a análise de variância e quando significativa
(P<0,05), realizou-se o estudo de regressão para os níveis
de substituição da silagem de sorgo pela cana-de-açúcar
ou bagaço de cana amonizado.

Para os dados relativos aos consumos de matéria seca e
nutrientes procedeu-se à análise descritiva dos dados, visto
que a alimentação dos animais foi coletiva por tratamento.

Resultados e discussão

O tempo de alimentação despendido pelos animais não
apresentou diferença (P>0,05) em função da substituição da
silagem de sorgo por cana-de-açúcar na dieta, tampouco o
tempo despendido com ruminação (Tabela 3), apesar do
consumo de matéria seca ter reduzido gradualmente de
11,98 para 9,06 kg/dia, com a substituição da silagem de
sorgo em 100% pela cana-de- açúcar. Provavelmente, a maior
digestibilidade in vitro da matéria seca da cana (64,84%),
associada à presença de um maior teor de açúcares, em
relação a silagem de sorgo (57,97% de DIVMS) e a redução
dos teores de FDN na dieta com a inclusão da cana em
substituição a silagem, equilibraram os mecanismos físicos
e químicos de controle da ingestão de alimentos, e

consequentemente, o tempo
gasto com alimentação e
ruminação. Vale ressaltar que a
melhor qualidade da FDN da
silagem de sorgo permitiu maior
consumo de matéria seca pelos
animais. O resultado obtido
corrobora os encontrados por
Mendonça et al. (2004), que ao
avaliarem o comportamento
ingestivo de vacas leiteiras
submetidas a dietas à base de
silagem de milho ou cana-de-
açúcar, não assinalaram dife-
rença para os tempos médios
despendidos com alimentação
e ruminação para as diferentes
dietas experimentais.

 BAU CAN SS MI FS 

MS 43,80 25,69 25,61 89,61 89,66 
MO 93,24 97,2 92,91 98,54 95,84 
PB 13,21 3,42 9,30 10,58 45,92 
EE 0,23 0,97 2,95 5,87 3,27 
MM 6,76 2,80 7,09 1,46 4,16 
FDN 75,72 53,87 69,56 16,97 16,12 
FDA 56,64 32,96 40,81 4,33 11,98 

FDNp 73,89 52,77 69,27 15,29 16,08 
Lignina 8,79 6,28 9,41 1,54 4,31 
NIDN 0,85 0,18 0,50 0,39 0,32 
NIDA 0,20 0,15 0,20 0,12 0,06 

DIVMS 51,98 64,84 57,97 83,55 84,89 

Tabela 1 : Composição química dos ingredientes com base
na matéria seca (MS) para o bagaço de cana
amonizado com ureia (BAU), cana-de-açúcar
(CAN), silagem de sorgo (SS), milho (MI) e farelo
de soja (FS)

MS = Matéria Seca; MO = Matéria Orgânica; PB = Proteína Bruta; EE =
Extrato Etéreo; MM = Matéria Mineral; FDN = Fibra em Detergente
Neutro; FDA = Fibra em Dtergente Ácido; FDNp = Fibra em Detergente
Neutro corrigida para proteína; NIDN = Nitrogênio Insolúvel em Detergente
Neutro; NIDA = Nitrogênio Insolúvel em Detergente Ácido; DIVMS =
digestibilidade in vitro da matéria seca.

Tratamentos MS1 FDN2 FDA3 PB4 EE5 MM6 CNF7 Lignina 

T1 35,19 49,29 25,83 11,50 3,96 5,05 30,20 6,60 
T2 35,96 44,90 24,25 11,08 3,63 4,03 36,36 5,70 
T3 37,24 39,69 21,56 11,02 3,30 2,98 43,01 4,80 
T4 39,12 35,52 18,49 11,62 3,24 2,27 47,35 4,10 
T5 39,95 48,21 28,08 12,16 3,67 4,79 31,17 6,10 
T6 49,29 46,08 28,80 13,07 3,34 4,39 33,12 5,50 
T7 62,45 40,95 26,26 13,75 3,41 3,81 38,08 4,70 

Tabela 2 : Composição química das rações relativas a cada tratamento em porcentagem
da matéria seca

T1 = 100% de silagem de sorgo; T2 = 70% de silagem de sorgo + 30% de cana-de-açúcar; T3 = 30% de
silagem de sorgo + 70% de cana-de-açúcar; T4 = 100% de cana-de-açúcar; T5 = 70% de silagem de
sorgo + 30% de bagaço de cana amonizado com ureia; T6 = 30% de silagem de sorgo + 70% de bagaço
de cana amonizado com ureia e T7 = 100% de bagaço de cana amonizado com ureia; 1MS = Matéria
Seca; 2FDN = Fibra em Detergente Neutro; 3FDA = Fibra em Dtergente Ácido; 4PB = Proteína Bruta; 5EE
= Extrato Etéreo; 6MM = Matéria Mineral; 7CFN = Carboidratos Não Fibrosos.
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Miranda et al. (1999), trabalhando com novilhas leiteiras ali-
mentadas com dietas à base de cana-de-açúcar e utilizando
diferentes níveis de NNP e probióticos, não observaram dife-
rença para o tempo despendido na alimentação e ruminação.
Neste caso, as dietas tinham o mesmo volumoso, e o teor
de cana-de-açúcar na dieta variou de 61,94% a 81,94% com
base na matéria seca para os diferentes tratamentos.

Na substituição da silagem de sorgo pelo bagaço de cana
amonizado com ureia, no entanto, o comportamento foi
quadrático para o tempo de alimentação (P<0,05), sendo, o
teor máximo calculado de bagaço de cana-de-açúcar a partir
do qual os tempos de alimentação diminuíram de 36,75%
(Figura 1). Já ao se analisar o tempo gasto para ruminação
em função da substituição da silagem de sorgo pelo bagaço
de cana, o comportamento também foi quadrático, porém,
com efeito inverso, com ponto de mínimo ocorrendo a partir
da adição de 44,39% de bagaço de cana-de-açúcar na dieta
(P<0,05) (Figura 1). O comportamento apresentado pode ser
explicado pelo aumento do teor de FDN na dieta com a adição
de bagaço de cana, que provavelmente, ocasionou uma
diminuição da taxa de passagem com consequente
enchimento ruminal, tendendo a diminuir o tempo de
alimentação e a aumentar o tempo de ruminação.

Provavelmente o responsável
pelo comportamento quadrá-
tico para os tempos de in-
gestão e ruminação seja o
baixo consumo de matéria
seca (7,65 kg/animal/dia)
apresentado pelos animais,
quando o volumoso foi consti-
tuído de 100% de bagaço de
cana amonizado. Barros et al.
(2010) mostram redução do
consumo de matéria seca e
de FDN, respectivamente, de
11,98 para 7,65 kg/dia, e de
5,74 para 2,89 kg/dia, quando
a silagem de sorgo foi substi-
tuída em 100% pelo bagaço
de cana na dieta de novilhos
em confinamento.

Silva et al. (2005) encontra-
ram redução linear nos

tempos de ruminação e alimentação de novilhas confinadas
em função do aumento dos níveis de bagaço de mandioca
(5, 10, 15 e 20%) em dietas à base de silagem de capim-
elefante, sendo que, à medida que se aumentava o teor de
bagaço de mandioca, caía o teor de FDN da dieta fornecida.
Esses mesmos autores observaram aumento do tempo de
ócio à medida que se aumentava o teor de bagaço de
mandioca na dieta. A redução no consumo de matéria seca
com a inclusão do bagaço ajuda a explicar a diminuição nos
tempos de alimentação e ruminação, apesar da queda no
teor de FDN da dieta. Entretanto, a qualidade inferior da FDN
do bagaço em relação à da silagem respalda este resultado.

Abrahão et al. (2006) também observaram que animais
alimentados com feno de tifton despenderam mais tempo
em alimentação e menor tempo em ócio que os animais
tratados com silagem de sorgo, diferentemente do observado
neste experimento, onde os tempos de alimentação e
ruminação foram significativamente influenciados com a
introdução de bagaço na dieta, o que não afetou o tempo de
ócio (Tabela 3). O fato dos efeitos nos tempos de alimentação
e ruminação terem sido inversos e relativamente
proporcionais (Figura 1) explica o resultado observado para
o tempo de ócio. No caso da substituição gradual da silagem
de sorgo por cana-de-açúcar, o tempo despendido em ócio
também não foi diferente (P>0,05), repetindo o observado
para a alimentação e ruminação (Tabela 3). Neste caso, como
os tempos de alimentação e ruminação foram semelhantes
entre as dietas, também era esperado que os tempos de
ócio fossem os mesmos.

Não foi verificado efeito significativo (P>0,05) dos níveis de
substituição sob os tempos de mastigação e número de
bolos ruminais por dia (Tabela 4). Todavia, a substituição da
silagem de sorgo por bagaço de cana amonizado levou à
queda nas mastigações merícicas por bolo e tempo de
mastigações merícicas por bolo, em relação aos tratamentos
onde a cana-de-açúcar foi o volumoso substituto (P<0,05)
(Tabela 4).

Mendes Neto et al. (2007), estudando o comportamento
ingestivo de novilhas, observaram diminuição no número de
mastigações merícicas à medida que se aumentava o teor

Tabela 3 : Tempo de alimentação (TA), tempo de ruminação (TR) e tempo de ócio (TO), em
minutos, de novilhos Nelore confinados com diferentes níveis de substituição da
silagem de sorgo por cana ou bagaço de cana amonizado com ureia (B.A.)

Níveis de Substituição, % 
Variável Volumoso 

0 30 70 100 
Média CV1, % 

Cana 272,67 283,33 240,67 261,39 
TA 

B.A. 
248,88 

274,30 252,07 204,00 244,81 
13,19 

Cana 455,33 457,33 420,00b 451,61 
TR 

B.A. 
473,78 

411,70 453,40 486,67a 456,39 
9,05 

Cana 712 699,33 779,33 727 
TO 

B.A. 
717,33 

754 734,53 749,33 738,80 
8,04 

 Médias seguidas por letra diferente na coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelo Teste F; 1 CV = Coeficiente
de Variação

Figura 1 : Tempos de alimentação e ruminação de novilhos Nelore
confinados com diferentes níveis de substituição da silagem de sorgo
por bagaço de cana amonizado com ureia.
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de polpa de citros em substituição ao feno de tifton 85 na
dieta dos animais. Provavelmente, a maior degradabilidade
da fibra da polpa cítrica permitiu aumento na taxa de
passagem e menor necessidade de ruminação. Miranda et
al. (1999) não constataram diferença significativa para o
número de mastigações merícicas por dia, minuto ou bolo,
bem como tempo de mastigações por bolo e número de
bolos ruminais por dia ao usarem diferentes níveis de cana-
de-açúcar (61,94 e 81,94%) e fontes de NNP na dieta de
novilhas mestiças. Neste caso, as diferenças relacionadas
com o nível de cana e a fonte de NNP, entre as dietas
experimentais, não implicaram  mudanças nessas variáveis
do comportamento ingestivo.

Rabelo et al. (2001) verificaram que o aumento do teor de
bagaço de cana-de-açúcar obtido por difusão em detrimento
ao bagaço obtido pelo método de moagem determinou
aumento no tempo gasto para mastigação, gerando redução
no tempo de ócio, sugerindo que as menores taxas de
passagem e/ou digestão do bagaço que sofreu extração
mais eficiente dos sólidos solúveis (método de difusão)
justificariam o comportamento ingestivo observado.

Bürger et al. (2000) encontraram tempos de mastigação
variando de 368 min./dia (relação volumoso:concentrado de
10:90) a 746 min./dia (relação volumoso:concentrado de
70:30), compatíveis aos encontrados neste trabalho, assim
como as mastigações merícicas por bolo de 51,47 a 67,36
também o foram. Neste trabalho, a relação volumoso:
concentrado nas dietas com 100% de silagem de sorgo,

100% de cana e 100% de
bagaço amonizado foram,
respectivamente, de 60:40,
50:50 e 40:60 da matéria
seca, o que não afetou o
tempo de mastigação, pos-
sivelmente em virtude das
diferenças nos teores de
FDN, qualidade da fibra e
consumo de matéria seca
entre as dietas experimen-
tais. A associação destes
fatores ajuda a explicar a
semelhança nos tempos de
mastigação para as diferen-
tes dietas (Tabela 4), visto
que, as dietas com maior
proporção de silagem de
sorgo apresentaram maior
teor de FDN e maior consu-
mo, em razão da melhor
qualidade da fibra deste vo-
lumoso. Por outro lado, as
dietas com maior percentual
de cana ou bagaço de cana,
apesar de terem menor teor
de FDN, permitiram menor
consumo, o que pode ser
justificado pela pior quali-
dade da fibra destes volumo-
sos.

Os resultados apresentados na Tabela 5 sugerem uma
tendência de aumento do tempo gasto para o consumo de
FDN quando se aumentou o teor de bagaço de cana
amonizado na dieta. O tempo gasto de ruminação da matéria
seca variou de 39,39 a 63,62 min./kg de MS. Infere-se que, à
medida que se elevava os níveis de substituição com o
bagaço de cana, havia uma tendência de aumento no tempo
gasto de ruminação por kg de MS ingerida, seguindo esta
mesma tendência para o tempo gasto de ruminação por kg
de FDN consumida, tanto para substituição com bagaço
como para substituição com cana. Todavia, os resultados
sugerem que estas tendências foram mais pronunciadas
quando a substituição da silagem de sorgo foi pelo bagaço
de cana amonizado com ureia (Tabela 5). Mais uma vez, a
qualidade inferior da fibra, especialmente do bagaço de cana
amonizado com ureia, pode ter interferido nos tempos para
o consumo de MS e FDN.

Com relação ao tempo de mastigação, infere-se que houve
tendência de aumento à medida que se elevava o nível de
substituição, variando de 60,32 min./kg de MS para o
tratamento com 100% de silagem de sorgo a 90,28 min./kg
de MS quando a fonte de volumoso foi 100% de bagaço de
cana amonizado com ureia. A partir dos resultados
observados, sugere-se que o tempo de mastigação da FDN
teve uma tendência de aumento mais acentuada do que o
tempo de mastigação da MS, aumentando em 73% quando
a substituição foi por 100% de cana-de-açúcar e em 89,8%
quando a substituição foi por 100% de bagaço (Tabela 5).

Tabela 4 : Tempo total de mastigação (TTM, minutos), mastigações merícicas por dia (MM/
dia), mastigações merícicas por minuto (MM/min.), mastigações merícicas por bolo
(MM/bolo), tempo de mastigações merícicas por bolo (TMM/bolo), bolos ruminais
por dia (BR/dia) de novilhos Nelore confinados com diferentes níveis de substituição
da silagem de sorgo por cana ou bagaço de cana amonizado com ureia (B.A.)

Níveis de Substituição, % 
Variável Volumoso 

0 30 70 100 
Média CV1, % 

Cana 728 740,67 660,67 712,99 
TTM 

B.A. 
722,62 

685,90 705,47 690,67 701,16 
8,33 

Cana 28353,71 29140,14 25058,01 27858,77 
MM/dia 

B.A. 
28883,21 

25981,57 27385,18 28546,87 27699,21 
13,87 

Cana 62,07 63,78 60,05 61,69 
MM/min. 

B.A. 
60,88 

62,91 60,40 58,41 60,65 
9,50 

Cana 61,47 63,90 57,93 61,17a 
MM/bolo 

B.A. 
61,37 

56,05 53,65 50,18 55,31b 
14,69 

Cana 59,07 60,70 58,05 59,59a 
TMM/bolo 

B.A. 
60,53 

53,63 53,33 51,47 54,74b 
12,61 

Cana 467,36 455,19 445,54 461,22 
BR/dia 

B.A. 
476,79 

468,54 510,28 571,21 506,70 
15,03 

 Médias seguidas por letra diferente na coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelo Teste F; 1CV = Coeficiente
de Variação.
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De acordo com Van Soest (1994), a atividade de mastigação
tem um importante papel no consumo e digestão de
forragens, influenciando a taxa de secreção salivar,
solubilizando os nutrientes, quebrando e reduzindo o
tamanho das partículas e expondo os nutrientes para
colonização e aumentando a taxa de passagem da digesta.
Isto sugere uma maior dificuldade dos animais digerirem a
fibra presente na cana-de-açúcar e principalmente no bagaço
de cana amonizado.

A partir dos resultados da Tabela 6 para a eficiência da
alimentação, dada pela ingestão em kg de MS/hora, infere-
se que, à medida que se aumenta o nível de substituição da
silagem de sorgo por cana-de-açúcar, a eficiência diminuía.
Para o bagaço de cana, esta tendência se mostra mais
equânime, talvez devido ao alto teor de matéria seca
presente no bagaço. No entanto, para a ingestão de kg de
FDN/hora, a inferência é que, para ambos volumosos
substitutos, quando se aumentam os níveis de substituição,
a eficiência de consumo de FDN reduzia (Tabela 6).

Mendes Neto et al. (2007) trabalhando com novilhas mestiças,
verificaram aumento da eficiência de alimentação em gramas
de MS/hora com a substituição do feno de tifton pela polpa
de citros, devido à diminuição do teor de FDN na dieta. Missio
et al. (2010), ao avaliarem o comportamento ingestivo de
tourinhos em confinamento, com níveis crescentes de

concentrado, verificaram que quando os animais
recebem níveis mais altos de concentrado (79%),
eles apresentam melhor eficiência de alimentação
e ruminação. Segundo Van Soest (1994), o
resultado das interações do metabolismo animal
com as propriedades físicas e químicas dos
alimentos interfere no consumo animal.

Silva et al. (2005) não observaram aumento
significativo no consumo de matéria seca em g/
dia pelo aumento do teor de bagaço de mandioca
na dieta de bovinos em diferentes níveis de
substituição à silagem de capim-elefante. No
entanto, estes autores observaram que o consumo
de FDN decresceu linearmente à medida que se
aumentava o teor de bagaço de mandioca, sendo
que a eficiência de alimentação expressa em
gramas de MS e em gramas de FDN ingeridas/
hora, não foi afetada pelos diferentes tratamentos.
Os valores encontrados por esses autores para a
ingestão de MS/h e FDN/h foram inferiores em
relação aos obtidos neste trabalho. Com relação
à eficiência de ruminação, os valores encontrados
por esses autores também foram inferiores aos
aqui mostrados (Tabela 6). Esta divergência pode
ser explicada pela diferença na capacidade de
consumo dos animais, sendo que no trabalho de
Silva et al. (2005) era novilhas mestiças e neste
trabalho novilhos Nelore em fase de terminação.

Quanto a eficiência de ruminação, tanto para kg
MS/h quanto para kg FDN/h, infere-se que houve
uma tendência de redução à medida que se
aumentavam os níveis de substituição, tanto para
a cana-de-açúcar quanto para o bagaço de cana
amonizado. Neste caso, a quantidade de FDN
ingerida em kg/hora reduziu à metade. A despeito
do alto teor de FDN presente na silagem de sorgo,
e às tendências apresentadas para a eficiência
de alimentação e ruminação, sugere-se que este

Tabela 6 : Eficiências de alimentação (EA) e de ruminação
(ER) para matéria seca (MS) e fibra em detergente
neutro (FDN), em função dos níveis de substituição
da silagem de sorgo pela cana-de-açúcar ou
bagaço de cana amonizado (BA) com ureia

Tabela 5 : Consumo (kg/dia e min./kg), ruminação (min./kg) e mastigação
(min./kg) da matéria seca (MS) e da fibra em detergente neutro
(FDN), em função dos níveis de substituição da silagem de
sorgo pela cana-de-açúcar ou bagaço de cana amonizado
(B.A.) com ureia

Níveis de Substituição, % 
Variável Volumoso 

0 30 70 100 

Consumo 

Cana 23,92 26,09 26,56 
min./kg MS 

B.A. 
20,77 

26,24 27,40 26,67 

Cana 55,65 68,77 79,43 
min./kg FDN 

B.A. 
43,36 

57,36 62,70 70,59 

Ruminação 

Cana 39,94 42,11 46,36 
min./kg MS 

B.A. 
39,54 

39,39 49,28 63,62 

Cana 92,93 111 138,61 
min./kg FDN 

B.A. 
82,53 

86,11 112,79 168,40 

Mastigação 

Cana 63,86 68,20 72,92 
min./kg MS 

B.A. 
60,32 

65,64 76,68 90,28 

Cana 148,57 179,77 218,04 
min./kg FDN 

B.A. 
125,89 

143,49 175,49 238,99 

Níveis de Substituição, % 
Variável Volumoso 

0 30 70 100 

Consumo 
Cana 2,51 2,30 2,26 EA 

kg MS/hora BA 
2,89 

2,29 2,19 2,25 

Cana 1,08 0,87 0,76 EA 

kg FDN/hora BA 
1,38 

1,05 0,96 0,85 

Cana 1,50 1,42 1,29 ER 

kg MS/hora BA 
1,52 

1,52 1,22 0,94 

Cana 0,65 0,54 0,43 ER 

kg FDN/hora BA 
0,73 

0,70 0,53 0,36 
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volumoso possui uma FDN de
melhor qualidade. A relação entre a
quantidade de FDA e FDN da sila-
gem de sorgo também atesta que
há maior quantidade de energia
disponível para os processos meta-
bólicos efetuados pelas bactérias
do rúmen, já que a fração solúvel
em ácido inclui hemicelulose e pro-
teínas da parede celular, enquanto
o resíduo desta extração (FDA) re-
cupera a lignina, celulose e frações
menos digestíveis dos não carboi-
dratos.

Não foram verificadas diferenças
significativas (P>0,05) para o nú-
mero de refeições diárias e duração
da refeição com a substituição da
silagem de sorgo pela cana-de-
açúcar ou pelo bagaço de cana
amonizado (Tabela 7). Todavia, o
número de ciclos de ruminação
(Figura 2) e ócio (Figura 3), assim
como a duração dos ciclos de ru-
minação e ócio (Figura 4), sofreram influência (P<0,05) dos
níveis de substituição. O número de ciclos de ruminação
apresentou comportamento quadrático em função dos níveis
de substituição da silagem de sorgo pela cana, apre-
sentando ponto de máximo ao nível de 51,5% de substituição.
Já a substituição da silagem de sorgo pelo bagaço amo-
nizado implicou efeito linear sob esta variável, havendo
aumento no número de ciclos de ruminação com o aumento
dos níveis de substituição. Quanto ao número de períodos
de ócio e a duração dos ciclos de ruminação e ócio, não
houve interação dos níveis de substituição com os volu-
mosos substitutos. Entretanto, a substituição da silagem de
sorgo pela cana ou pelo bagaço implicou comportamento
quadrático destas variáveis. Para o número de períodos de
ócio, o ponto de máximo foi ao nível de 46,55% de substituição.
Já para a duração dos ciclos de ruminação e ócio, os pontos de
mínimo foram, respectivamente, aos níveis de 63,1 e 43,17%
de substituição (Tabela 7).

As variações observadas no número de ciclos de ruminação
e duração destes ciclos podem estar relacionadas com as
eficiências de ruminação da MS e da FDN, que tenderam a
decrescer com o aumento dos níveis de substituição, de
forma mais pronunciada, quando o volumoso substituto à
silagem de sorgo era o bagaço de cana amonizado. Freitas
et al. (2010), ao compararem o comportamento ingestivo de
novilhos em confinamento, alimentados com dietas a base
de silagem de milho ou silagem de girassol, correlacionaram
um maior tempo de refeição para os animais alimentados
com silagem de milho com as maiores eficiências de
ruminação da MS e FDA alcançadas com esta dieta em
relação à dieta à base de silagem de girassol. De acordo
com Dado e Allen (1995), a maior taxa de ingestão da MS
está relacionada com o aumento na taxa de passagem da
fibra nos compartimentos ruminais e o menor tempo de
retenção da FDN.
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Figura 2 : Número de ciclos de ruminação de novilhos Nelore confinados
com diferentes níveis de substituição da silagem de sorgo por cana ou
bagaço de cana amonizado com ureia (B.A.)
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Figura 3 : Número de períodos de ócio de novilhos Nelore confinados
com diferentes níveis de substituição da silagem de sorgo por cana ou
bagaço de cana amonizado com ureia.

Tabela 7 : Número de refeições diárias (NRD), número de ciclos de ruminação (NCR),
número de períodos de ócio (NPO), duração da refeição (DR), duração do
ciclo de ruminação (DCR) e duração do período de ócio (DPO) de novilhos
Nelore confinados com diferentes níveis de substituição da silagem de
sorgo por cana ou bagaço de cana amonizado com ureia (B.A.)

Médias seguidas por letra diferente na coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelo Teste F; 1CV =
Coeficiente de Variação

Níveis de Substituição, % 
Variável Volumoso 

0 30 70 100 
Média CV1, % 

Cana 12,93 12,00 11,67 11,72a NRD 
B.A. 

10,27 
11,00 10,13 7,67 9,77b 

19,12 

Cana 15,00a 16,00a 13,87b - NCR B.A. 14,47 16,27a 17,27a 17,67a - 7,63 

Cana 23,07 23,87 20,6 - 
NPO 

B.A. 
21,8 

23,40 23,87 22,00 - 
6,88 

Cana 21,75 24,55 20,78 
DR, min. 

B.A. 
24,77 

24,98 25,23 27,04 
24,23 18,65 

Cana 30,35a 28,72a 30,39a - 
DCR, min. 

B.A. 
32,85 

25,31b 26,27a 27,55a - 
8,2 

Cana 30,97 29,44 38,07 - 
DPO, min. B.A. 32,99 32,21 30,77 34,25 - 9,82 
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Conclusões

O aumento do teor de cana-de-açúcar na dieta de novilhos
Nelore confinados, em diferentes níveis de substituição à
silagem de sorgo, não provocou alterações nos tempos de
alimentação, ruminação e ócio dos animais. Já a substituição
da silagem de sorgo por bagaço de cana-de-açúcar amo-
nizado com ureia provocou alterações no comportamento
ingestivo, reduzindo o tempo de alimentação e aumentando
o tempo de ruminação dos animais. O número de ciclos de
ruminação e a duração destes ciclos foram afetados por
ambos volumosos substitutos.
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